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Para o PIB de 2016, o mercado financeiro passou a prever 
uma contração de 3,4% na semana passada, contra uma 
retração de 3,33% estimada na semana anterior. Foi a 
quinta piora seguida do indicador.
Como o mercado segue estimando “encolhimento” do PIB 
em 2015, se a previsão se concretizar, será a primeira vez 
que o país registra dois anos seguidos de contração na 
economia – a série histórica oficial, do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), tem início em 1948.
Para o comportamento do PIB em 2017, os economistas 
das instituições financeiras mostraram mais pessimismo 
e baixaram a previsão de crescimento de 0,59% para 
0,5% na semana passada – também na quinta queda 
consecutiva da previsão.
O PIB é a soma de todos os bens e serviços feitos em 
território brasileiro, independentemente da nacionalidade 
de quem os produz, e serve para medir o comportamento 
da economia brasileira.
Recentemente, o Fundo Monetário Internacional (FMI) 
anunciou a piora de suas estimativas e passou a prever 
uma contração de 3,5% para o PIB brasileiro neste ano 
e um crescimento zero para 2017.

Taxa de juros
O mercado financeiro manteve sua estimativa para a taxa 
básica da economia no final deste ano em 14,25% ao 
ano – atual patamar da taxa Selic. Isso quer dizer que os 
analistas continuam não acreditando em uma nova alta 
dos juros no decorrer de 2016.
Já para o fechamento de 2017, a estimativa para a taxa 
de juros caiu de 12,75% para 12,63% ao ano - o que 
pressupõe queda maior dos juros no ano que vem.
A taxa básica de juros é o principal instrumento do BC 
para tentar conter pressões inflacionárias. Pelo sistema de 
metas de inflação brasileiro, a instituição tem de calibrar 
os juros para atingir objetivos pré-determinados. As taxas 
mais altas tendem a reduzir o consumo e o crédito, o que 
pode contribuir para o controle dos preços.

Câmbio, balança e investimentos
Nesta edição do relatório Focus, a projeção do mercado 
financeiro para a taxa de câmbio no fim de 2016 caiu de R$ 
4,38 para R$ 4,36. Para o fechamento de 2017, a previsão 
dos economistas para o dólar permaneceu em R$ 4,40.
A projeção para o resultado da balança comercial 
(resultado do total de exportações menos as importações) 
em 2016 subiu de US$ 36,10 bilhões para US$ 37,05 
bilhões de resultado positivo. Para o próximo ano, a 
previsão de superávit avançou de US$ 39,3 bilhões para 
US$ 39,65 bilhões.
Para 2016, a projeção de entrada de investimentos 
estrangeiros diretos no Brasil ficou inalterada em US$ 55 
bilhões e, para 2017, a estimativa dos analistas recuou 
de US$ 60 bilhões para US$ 55,55 bilhões.

Texto narrativo

Majoritariamente escrito em prosa, o texto narrativo é 
caracterizado por narrar uma história, ou seja, contar 
uma história através de uma sequência de várias ações 
reais ou imaginárias. Essa sucessão de acontecimentos é 
contada por um narrador e está estruturada em introdução, 
desenvolvimento e conclusão. Ao longo dessa estrutura 
narrativa são apresentados os principais elementos da 
narração: espaço, tempo, personagem, enredo e narrador.

Principais elementos da narração

Espaço: O espaço se refere ao local onde se desenrola a 
ação. Pode ser físico (no colégio, no Brasil, na praça,…), 
social (características do ambiente social) e psicológico 
(vivências, pensamento e sentimentos do sujeito,…).
Tempo: O tempo se refere à duração da ação e ao 
desenrolar dos acontecimentos. O tempo cronológico indica 
a sucessão cronológica dos fatos, pelas horas, dias, anos… 
O tempo psicológico se refere às lembranças e às vivências 
das personagens, sendo subjetivo e influenciado pelo 
estado de espírito das personagens em cada momento.
Personagens: São caracterizadas através de qualidades 
físicas e psicológicas, podendo essa caracterização ser 
feita de modo direto (explicitada pelo narrador ou por 
outras personagens, através de autocaracterização ou 
heterocaracterização) ou de modo indireto (feita com base 
nas atitudes e comportamento das personagens).
As personagens possuem diferentes importâncias na 
narração, havendo personagens principais e personagens 
secundárias. As personagens principais desempenham 
papéis essenciais no enredo, podendo ser protagonistas 
(que deseja, tenta, consegue) ou antagonistas (que 
dificulta, atrapalha, impede). As personagens secundárias 
desempenham papéis menores e podem ser coadjuvantes 
(ajudam as personagens principais em ações secundárias) 
ou figurantes (ajudam na caracterização de um espaço 
social).
Podem ser dinâmicas, apresentando diferentes 
comportamentos ao longo da narração (personagem 
modelada ou redonda), bem como estáticas, não se 
modificando no decorrer da ação (personagem plana). Há 
ainda personagens que representam um grupo específico 
(personagem-tipo).
Enredo: Também chamado de intriga, trama ou ação, o 
enredo é composto pelos acontecimentos que ocorrem 
num determinado tempo e espaço e são vivenciados pelas 
personagens. As ações seguem-se umas às outras por 
encadeamento, encaixe e alternância.
Existem ações principais e ações secundárias, mediante 
a importância que apresentam na narração. Além disso, o 
enredo pode estar fechado, estando definido e conhecido o 
final da história, ou aberto, não havendo um final definitivo 
e conhecido para a narrativa.
Narrador: O narrador é o responsável pela narração, 
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